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serão da direita
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APESAR DA ampliação con-
tínua de suas prerrogativas 
e do fato de que ele é a úni-
ca instituição europeia dire-
tamente eleita pela popula-
ção, é por uma outra carac-
terística que se pode singula-
rizar o Parlamento Europeu: 
ele é o mais mal-eleito da Eu-
ropa. O liderança do inglório 
ranking tornou-se mais folga-
da após o pleito realizado en-
tre os dias 4 e 7. Dos 338 mi-
lhões de eleitores, dos 27 paí-
ses membros da União Euro-
peia (UE), apenas 43% com-
pareceram às urnas para es-
colher os membros da legis-
latura 2009-2014. Historica-
mente, cada eleição é marca-
da por um novo recorde de 
abstenção: 38% em 1979, 51% 
em 1999, 55% em 2004 e 57% 
neste ano.

Essa abstenção constitui o 
fato maior dessa eleição. Em 
muitos países, ela atinge ní-
veis superiores a 75% nas 
classes populares. Em um 
país como a França, a linha 
de fratura sociológica é evi-
dente. São as classes médias 
abastadas e urbanas que se 
mobilizaram para votar. Ope-
rários, empregados, campo-
neses, jovens, desemprega-
dos, precarizados, profi ssio-
nais intermediários etc. boi-
cotaram amplamente a con-
sulta. Esse fenômeno parece 
indicar claramente, no seio 
desses grupos, a existência 
de uma profunda indiferen-
ça pela construção europeia 
e confi rma que eles não con-
ferem nenhuma legitimida-
de às instituições e ao mode-

A Europa desencantada
ANÁLISE  Eleições para o Parlamento 
Europeu, marcadas pela alta abstenção 
e pelo crescimento da direita, revelam 
as consequências do rebaixamento da 
pauta dos social-democratas

lo político do continente. O 
quadro, o funcionamento e a 
classe política e administra-
tiva da União Europeia não 
dispõem de nenhum reco-
nhecimento e apoio por par-
te do povos europeus.

Sem alternativa
Esses últimos estão cansa-

dos de esperar uma “Europa 
Social”, prometida à opinião 
pública pela esquerda social-
democrata desde que ela tro-
cou seu norte internacionalis-
ta pela “ideia europeia”. Uma 
“Europa Social” é impossível 
dentro do quadro dos trata-
dos comunitários concebidos, 
desde suas origens (o primei-
ro deles, o Tratado de Roma, 
é de 1957), segundo os prin-
cípios liberais, para organizar 
o controle das sociedades pe-
lo mercado.

Diante de uma crise econô-
mica e social sem preceden-
tes, a União Europeia se re-
velou incapaz de geri-la: seus 
planos para relançar a eco-
nomia e os dos países mem-
bros representam apenas 1% 
do PIB do conjunto das na-
ções, e os países Bálticos e a 
Romênia foram abandona-
dos ao FMI durante o colap-
so fi nanceiro. Os povos eu-
ropeus demonstraram, por 
suas abstenções massivas, 
um profundo abandono pe-
la construção europeia. Esta 
última terá difi culdades pa-
ra se reerguer e sua existên-
cia como modelo político pa-
rece comprometida perante 
a história. 

Avanço reacionário
Nesse contexto, outros en-

sinamentos podem ser tira-
dos. De início, em 21 dos 27 
países membros, as direitas 
europeias chegaram na frente 
nas eleições. Elas se reorgani-
zam daqui em diante em tor-
no de dois polos: um conser-
vador e liberal tradicional 
(maioria no PE) e um nacio-
nalista e xenófobo, cujo pe-
so se reforça em vários paí-
ses, principalmente na Hun-
gria, Finlândia, Grécia, Áus-
tria, Itália, Inglaterra, Romê-
nia, Dinamarca e nos Países 
Baixos.

Essas direitas, com 490 
das 736 cadeiras, vão domi-

43% foi o índice de abs-
tenção das eleições deste 
ano
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O Parlamento Europeu não 
pode ser visto exatamente 
como um parlamento. Is-
so porque ele não dispõe da 
possibilidade de propor tex-
tos legislativos (fala-se par-
ticularmente em “diretivas” 
no vocabulário das institui-
ções comunitárias).
Na arquitetura institucio-
nal da União Europeia, é a 
Comissão Europeia, cujos 
membros são nomeados por 
cinco anos pelos governos, 
que tem o monopólio da ini-
ciativa legislativa. Os gover-
nos fi xam, durante os conse-
lhos europeus (reuniões de 
chefes de Estado e de gover-
nos que acontecem no míni-
mo quatro vezes por ano), as 
grandes orientações a partir 
das quais a Comissão traba-
lha. Em um grande núme-
ro de domínios, eles code-
cidem (no seio do Conselho 
da União Europeia – que re-
úne os ministros concerni-
dos por uma proposição de 
diretiva) com o Parlamento 
Europeu. 
Porém, o Parlamento, atra-
vés desse mecanismo de co-

decisão, dispõe de um poder 
signifi cativo que foi reforça-
do a cada novo tratado eu-
ropeu, desde sua primeira 
eleição por sufrágio univer-
sal, em 1979. Ele se aplica 
principalmente ao domínio 
que constitui o coração da 
construção europeia: o mer-
cado interior e seu direito de 
concorrência.
Na fase de adoção dos textos 
legislativos europeus pro-
postos pela Comissão – que 
são transpostos em seguida 
nos direitos nacionais dos 
estados membros e consti-
tuem uma norma jurídica 
superior à destes últimos –, 
o Parlamento Europeu “par-
tilha o poder legislativo com 
o Conselho da União Euro-
peia” e pode “agregar, modi-
fi car ou rejeitar o conteúdo 
das legislações europeias”, 
como defi ne a apresenta-
ção encontrada no sítio do 
PE. Além disso, ele consti-
tui, com o Conselho da UE, 
a autoridade orçamentária 
da União, “que determina, 
a cada ano, as despesas e re-
ceitas da União”. (CV)

Um parlamento que não propõe leis

proposta – em seu editorial 
sobre o resultado das elei-
ções europeias – pelo Finan-
cial Times é irônica e ao mes-
mo tempo lúcida: “os parti-
dos cuja missão histórica foi 
a de substituir o capitalismo 
pelo socialismo não têm fi lo-
sofi a de governo. Suas políti-
cas anticrise são difi cilmen-
te distinguidas das propostas 
por seus rivais”.

Crise de representação
É em relação a essa proble-

mática que devemos procu-
rar as primeiras razões que 
conduziram largos setores 
da população a não votar pa-
ra os partidos supostamente 
representantes de seus inte-
resses de classe e a desertar 
da vida política. Essa crise de 
representação política no ní-
vel nacional resulta em um 
eleitorado popular optando, 
quando ele ainda vota, pelas 
formações de direita auto-
ritária que apresentam res-
postas reacionárias a certas 
questões, principalmente a 
proteção face à concorrên-
cia imposta pela globaliza-
ção, por exemplo. Ela é am-
pliada igualmente por uma 
indiferença desconfi ada por 

uma construção europeia
antidemocrática e antisso-
cial. Combinados, esses dois
elementos explicam a situa-
ção política europeia e mi-
nam a democracia em todos
os níveis.

Exemplo 
Essas eleições europeias

confi rmaram o aprofunda-
mento da crise política em
todos os países europeus. E
isso num contexto de crise
econômica, social e ambien-
tal sem precedentes. Os sis-
temas políticos e seus repre-
sentantes são cada vez mais
desqualifi cados pelos povos.

A história latino-america-
na dos últimos 20 anos mos-
tra que a debilidade dos sis-
temas políticos e institucio-
nais pode oferecer rupturas
progressistas quando forças
e dirigentes políticos repre-
sentantes de projetos de in-
teresses populares se reve-
lam. A tarefa é imensa para
as forças progressistas euro-
peias. A questão que se apre-
senta é se elas sabem que, de
agora em diante, não há mais
tempo a perder com as falsas
promessas desse modelo de
Europa.
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nar o Parlamento Europeu. 
A esquerda social-democra-
ta e a nova esquerda (cuja 
emergência se confi rma nes-
sas condições difíceis em vá-
rios países, como na França, 
na Alemanha ou em Portugal, 
onde elas contêm o avanço da 
extrema direita) serão clara-
mente minoritárias.

Social-democracia
A social-democracia car-

rega uma pesada responsa-
bilidade nessa situação. Ela 
codirige o Parlamento Euro-
peu com a direita a partir de 
uma plataforma neoliberal. 
O Partido Socialista Europeu 
(PSE), com efeito, votou com 
ela dois terços das diretivas 
de liberalização e de privati-
zação durante o mandato de 
2004 a 2009.

A social-democracia es-
tá em crise profunda e a re-
presentação dos partidos ori-
ginários desta tradição, em 
queda livre. No nível conti-
nental, o PSE é o grupo que 
conhece a maior redução de 

seus efetivos. Com 162 dos 
736 deputados, ele perde 55 
lugares em relação ao perío-
do anterior, quando tinha 217 
lugares. O PSE não represen-
ta mais do que 22% dos depu-
tados europeus, contra 27,6% 
entre 2004-2009.

Os social-democratas ale-
mães (SPD) obtiveram seu 
pior resultado em uma elei-
ção europeia, com 20,8% 
dos votos (contra 21,52% em 
2004). Na França, o Partido 
Socialista perdeu 13% de seu 
eleitorado e recebeu apenas 
16% dos votos. Com 15,31%, 
o Partido Trabalhista, da In-
glaterra, teve seu pior resul-
tado em uma eleição desde 
1918. Na Itália, com 26,14% 
dos votos (contra 31,10% em 
2004), o Partido Democra-
ta prolonga sua lenta deriva 
eleitoral. A situação – com 
exceção da Suécia e da Gré-
cia, onde os social-democra-
tas obtiveram um resultado 
comparável ou superior ao 
de 2004 – é por toda parte 
quase a mesma.

Esquerda neoliberal?
Em toda a Europa, a con-

versão da social-democra-
cia à ideologia neoliberal e 
sua renúncia às políticas de 
transformação e de defesa 
dos interesses populares nos 
últimos 25 anos resultaram 
na sua desqualifi cação nas 
camadas mais populares. Es-
se fenômeno produziu uma 
evolução política maior cujas 
tendências se exprimem em 
diversos níveis, nos votos na-
cionais e nos votos europeus: 
pobres e classes populares se 
desligam da vida política ou 
votam para a direita.

E por quê? É um jornal de 
fi nanças internacional que 
nos dá a análise mais séria so-
bre o assunto. A constatação 

Uma “Europa 
Social” é 
impossível 
dentro do quadro 
dos tratados 
comunitários 
concebidos 
para organizar 
o controle das 
sociedades pelo 
mercado

Essa crise de 
representação 
política no 
nível nacional 
resulta em 
um eleitorado 
popular 
optando, em 
boa parte, para 
as formações de 
direita autoritária

EPP: Grupo do Partido Popular Europeu (Democratas-Cristãos)

PES: Grupo Socialista no Parlamento Europeu

ALDE: Grupo da Aliança dos Democratas e Liberais pela Europa

UEN: Grupo União para a Europa das Nações

GREENS/EFA: Grupo dos Verdes/Aliança Livre Europeia

GUE/NGL: Grupo Confederal da Esquerda Unitária Europeia/
Esquerda Nórdica Verde

IND/DEM: Grupo Independência/Democracia

Others: Outros


